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Programa  

1)- Ementa  

Relações Internacionais, segurança e defesa. Percepções da guerra e da paz. O Estado, a 

política nacional e a política internacional. Geografia Política, Econômica e Geopolítica. 

Aparelho militar, ciência e tecnologia. As chamadas “novas ameaças”: terrorismo, 

narcotráfico, crime organizado, tráfico de armas, degradação ambiental, migrações ilegais 

etc. Os organismos internacionais e a segurança coletiva.  

 

2)- Objetivos e meios   

O objetivo central do curso é explorar a relação entre Política e Estratégia, o primeiro ao 

nível dos Estados compreendidos como atores centrais do sistema internacional, e o 

segundo, como as diversas formas destas relações em seus processos políticos.  

O objetivo se traduz, então, em expor o aluno às leituras basilares em Teoria de Relações 

Internacionais com ênfase nos estudos em Segurança e Defesa.  
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Através da solidificação de um conhecimento exemplar em Teoria de Relações 

Internacionais será possível obter instrumentos teórico-metodológicos suficientes para se 

compreender a importância do debate em termos de Estudos Estratégicos, Segurança e 

Defesa, bem como sua evolução ao longo do século passado e os principais desafios no 

século XXI. 

As aulas serão essencialmente expositivas, entretanto, a leitura dos textos será debatida ao 

início de cada aula por cada um dos alunos afim de todos possam expor suas dúvidas e 

perspectivas de análise. 

 

3)- Principais temas a serem abordados  

• Relações Internacionais, segurança e defesa.  

• Percepções da guerra e da paz.  

• O Estado, a política nacional e a política internacional.  

• Geografia Política, Econômica e Geopolítica 

• Estudos Estratégicos.  

• As chamadas “novas ameaças”: terrorismo, narcotráfico, crime organizado, tráfico 

de armas, degradação ambiental, migrações ilegais etc.  

• Os organismos internacionais e a segurança coletiva.  

• Estudos do cenário Estratégico Latino Americano. 

 

4)- Calendário 
 
Aula 01 – Teoria de Relações Internacionais e suas raízes no pensamento ocidental 
Tucídides. História da Guerra do Peloponeso. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 
1992.  – Introdução e Livro Quinto  
                       
Maquiavel, Nicolau. O Príncipe. Rio de Janeiro: Ed. Paz e Terra, 1996. 
 
Hobbes, Thomas. Leviatã ou matéria, forma e poder de um estado eclesiástico e civil. 
São Paulo: Ed. Martin Claret, 2001. Introdução, Primeira parte: Sobre a condição natural da 
humanidade relativamente a sua felicidade e miséria; sobre a primeira e segunda leis 
naturais e sobre os contratos; sobre outras leis da  natureza; sobre as causas, geração e 
definição de um Estado; sobre as diversas espécies de governo por instituição; sobre a 
sucessão do poder soberano. 
 
 
Aula 02 – Introdução à Teoria de Relações Internacionais 
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Kant, Immanuel. Idéia de Uma história Universal com um propósito Cosmopolita in A paz 
Perpétua e outros opúsculos. Lisboa: Edições 70, 1988 
 
__________ A Paz Perpétua- Um projeto filosófico. in A paz Perpétua e outros 
opúsculos. Lisboa: Edições 70, 1988. 
 
 
Aula 03 – (continuação) 
Carr, H. Edward. The Beginnings of a Science. International Relations, vol. 1. Florence, 
KY, USA: Routledge, 2001. 
 
Morgenthau, H. A política entre as Nações. São Paulo: Editora Universidade de Brasília, 
2003. (cap 1 ao 3)  
 
 
Aula 04 – Realismo Neo-clássico  e Neorealismo 
Waltz, K. Teoria das Relações Internacionais. Lisboa: Ed. Gradiva, 2002. (cap 1 ao 6) 
 
Schlesinger Jr, Arthur. Origins of Cold War. Foreign Affairs. 1970.  
 
Walt, Stephen, M. International Relations: One world, many theories. Foreign Policy.  
nº 110, 1998. 
 
 
Aula 05 – Escola Inglesa na Teoria de Relações Internacionais 
Wight, Martin. Why is there no International Theory.   International Relations, vol. 1. 
Florence, KY, USA: Routledge, 2001. 
 
Little, Richard. The English school’s contribution to the Study of International Politics. 
London: Sage Publication, 2000.  
 
 
Aula 06 – O neorealismo ofensivo 
Mearsheimer, J. J. The False Promisse of Institutions.  International Security, 1995. nº 3, 
pp. 5-49. 
Van Evera, S.  Offense, Defense, and the Causes of War in - Art, R & Watz, K (ed) The  
Use of Force – Military Power and International Politics. NewYork: Rowman & 
Littlefield Publishers - INC. 1999. 
 
 
Aula 07 – Geopolítica e Estudos Estratégicos 
R. Mayhew. Halford Mackinder’s “new” political geography and the geographical  
tradition. Political Geography nº19, 2000. pp 771–791 
 
Gottman, Jean.  Geography and International Relations.  Military Affairs, vol. 6, nº. 4, 
1942. pp. 197-206. 
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Farinelli, Franco. Friedrich Ratzel and the nature of (political) geography. Political 
Geography, 19, 2000. pp . 943–955. 
  
 
Aula 08– O pensamento Geopolítico e Estratégico na América Latina 
 
Miyamoto, Shiguenoli. Geopolítica do Brasil: Algumas considerações. Primeira Versão /  
102. IFCH/ Unicamp, 2001. 
 
Mattos, Meira. Geopolitica e Trópicos. Rio de Janeiro: Biblioteca do Exército, 1984. 
(capII) 
 
Child, John. Geopolitical thinking in Latin América.  Latin American Research Review. 
vol. 14, nº 2, 1979. pp. 89-111. 
 
 
Aula 09– Estudos Estratégicos e a questão do Poder 
Ferguson, N. Power, Foreing Policy, Januery/February, 2003. pp. 18-24. 
 
Brodie, B. Strategy as a Science, in Mahnken G. Thomas; Maiolo A. Joseph (ed) Strategic 
Studies – a reader. New York: Routledge, 2008. 
 
 
Aula 10 - (continuação) 
Freedman, L. Strategic studies and the problem of power  in Mahnken G. Thomas; Maiolo 
A. Joseph (ed) Strategic Studies – a reader. New York: Routledge, 2008. 
 
Freedman, L. As duas primeiras gerações de Estrategistas Nucleares in Paret, P. 
Construtores da Estratégia Moderna. Rio de Janeiro: Biblioteca do Exército Editora, 
2003. 
 
 
Aula 11 – Estudos Estratégicos versus Estudos Críticos em Segurança e Defesa 
Strachan, H. The lost meaning of Strategy in Mahnken G. Thomas; Maiolo A. Joseph (ed) 
Strategic Studies – a reader. New York: Routledge, 2008. 
 
Gray, S. Colin. Why strategy is difficult in Mahnken G. Thomas; Maiolo A. Joseph (ed) 
Strategic Studies – a reader. New York, Routledge, 2008. 
 
Hart, L. As Grandes Guerras da História. São Paulo: IBRASA, 2005. (cap. 19 ao 22) 
 
Buzzan, B. Weaver, O. Wilde, J. Security: A New Framework for Analysis. London: 
Lynne Rienner Publishers, 1998. (cap. 1 e 2) 
 
 
 
Aula 12 – Estados Unidos da América e o cenário Estratégico Internacional  
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Layne, C. From Preponderance to Offshore Balancing in - Art, R & Watz, K (ed) The Use 
of Force – Military Power and International Politics. NewYork: Rowman & Littlefield 
Publishers - INC, 1999. 
 
Art, R. The Strategy of Selective Engagement in - Art, R & Watz, K (ed) The Use of Force 
– Military Power and International Politics. NewYork: Rowman & Littlefield Publishers 
- INC. 1999. 
 
Brzezinski, Z. El Gran tablero Mundial. España: Ediciones Paidós, 1998. (Introdução, 
capítulos 1 e 2). 
 
 
Aula 13 -  Terrorismo e os desafios estratégicos para o início do século XXI  
Laqueur, W. Terrorism in the Twenty-First Century. New York: Continuum, 2004. 
(appendix). 
________. A History of Terrorism. London: Transaction Publishers, 2007. (cap. 1 ao 5) 
Neumann, P. R; Smith M.L.R. Strategic terrorism: the framework and its fallacies in 
Mahnken G. Thomas; Maiolo A. Joseph (ed) Strategic Studies – a reader. New York: 
Routledge, 2008. 
 
Bauman, Z. Reconnaissance Wars of the Planetary Frontierland, Theory, Culture and 
Society, 2002. vol. 19 nº 4, pp. 81-90. 
 
 
Aula 14– Cenários Estratégicos para a América Latina 
Acharya, A. The Periphery as the Core: The Third World and Security Studies. Centre 
for International and Strategic Studies, York University, 1995. pp. 1-20 
 
Domiguez, J.  Boundary disputes in Latin America. Peaceworks, United States Institute 
of Peace, 2003.  
 
Steinitz, M. The Terrorism and Drug Connection in Latin America’s Andean Region. 
Policy Papers on the Americas, Center for Strategic and International Studies, United States, 
Vol. XIII.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4)- Critérios de Avalição 



 6
 

 
A avaliação será composta de três instrumentos principais, a saber; 

a) Conjunto de 5 (cinco) resenhas, de escolha livre por parte dos alunos desde que 
vinculadas a bibliografia do curso. O formato deverá ser de não mais de 5 
páginas em espaço 1,5, fonte tamanho 12 Times New Roman. 

b) Apresentação de seminário sobre um dos tópicos do curso (o qual deverá ser 
distinto dos temas apresentados nas resenhas) com duração de 30/45 minutos. 
Neste seminário TODOS os membros do grupo deverão versar sobre alguma 
parte do estudo realizado. 

c) Artigo científico de não mais de dez (10) laudas (espaçamento 1.5, fonte 
tamanho 12 Times New Roman), escrito sobre tema distinto ao do seminário 
(pode ser fundamentado nas resenhas). 


